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Nenhuma palavra sobrC a amn^síla. 

Uma descortezia do leader da 

bancada paulista. 

WO, i(j (U) _ A mensa- 
Sem que o sr. Getulio Vai» 

leu ao installar-se a As- 
_eiauie4 Loiibatuinie, e na 

^Ua! o cneie uo Governo nao 
^ üesviou das normas segui» 

as peios presidentes constr* 
uwonues em uocumentos se- 

«elhames, diviaiate em uma 
Qtrouucção, que compreiien- 

Propriamente a parte po- 
TCa, e em relatórios pai" 

. ats sobre as actividades 
Si

0s diversos ministérios, lis- a 'urnsagem era esperãâa 
0Id ânsiedade era todas as 

V' -'d principalmente quan- 

'lat»6, annunciou <Iue 

P 13 

iiüéram 'enque.e entre oí 
ucpuiauO» a ooUaLxiuime pa 
.a L-omer auua nUpicosoes so» 
^re a iiieiiaueem nua peiu 
umjie ao uuve.uo provisono 
perante a Asseumiea nomera 
iii^iaiiada. 

tionio era ue esperar, lo- 
Jos os deputanos governislas 
.eoêrani vivos elu0ius ao do- 
eumemo era aprevo, teiiuo, 
ate, o coiumanuuiae Maga- 
niàes ue Ainieiua, leaaer da 
União Kepuiolicana Mar a» 

"Acaei 

Entre os xilados rc- 

. , „ patriados 

sao .os zo figuia, criÍErmo, c gznErai nepo- 

mucE. o Costa 

dA"Coniinls 

I - > nm 

l 

RIO, 16 (D) — E' a se" ^ 
guinte a "Commissão os 20 . 
empossada hoje pouco depois 
do meio dia: Cunha Mello, 
Amazonas; Abel Chermont, 
Fara'; Adoilpho Soares, Ma- 
ranhão; Tires Gayoso, Fiau- 
hy; Waldemar x^alcao. Cea- 
rá; Alberto Raselli, Rio Gran- 
de do Norie; Pereira Souza. 
Parahyba; Solano Cunha, 
Pernambuco; Goes Mon.eu . , 
Alagoas; Modesto Maia, e ■ 
gipe; Moysés Assis Bahia, 
Raul Fernandes, Estado do 
Rio; Sampaio Correia. Dis- 
triato Federal; Quintino Bra- 
ga, S. Paulo; Carlos Maximi- 
linno Rio Grande do Sul; Do- 
mingos Velasco, Goyaz; Odi- 
lon Braga Minas Geraes, 

LISBOA, 16 (D) — No mo- 
mento do embarque dos exi- 
lados políticos brasileiros que 
seguiram a bordo do paque- 
te brasileiro "Siqueira Cam» 
pos", eonseguimos faílar com 
o coronel Luiz Lobo, o qual 
nos informou que. o general 
Nepomuceno Costa continua- 
va enfemio. Durante os últi- 
mos mezes de exilio viajou 

o velho soldado brasileiro 
por alguns paizcs continen» 
taes em busca de melhoras 
para seu estado de sau'de. 
Recentemente, seu medico as- 
sistente aconselhou-lhe que 
procurasse meiiior clima 1'» 
ra de Portugal, desde que lhe 
não fosse possível obter li- 
cença psra regressar á pá- 
tria. 

ella 
da amnistia. 

10 que âfravessamos". 
Entretanto, a impressão da ut| ctiuiiiaim • 1   ' 

, i or esse lado, a mensagem representação paulista, Q*16 

"0, governo causou decepção, todos interessava, nao 101 
P™8 nem siquer foi pronun- possivei oofher dü virtuae 

ada essa palavra. O que a 
t-nsagem ou, antes, o que 

^ Presidente 

miense, exiolamauo; "Aonei , pcrnan(j0 (ie Abreu, Espirito 
inia a mensagem; boa e s&"! Santo; Guerreiro Ponce Mat- 
rena, piopiia para o momen- to Qrosso. Antonio Jorge Ma- 

! çhfldo Lima, Paraná; Cunha 
Vnsconcellos Acre. Rcprc.sen- 
tanle profissiounl dos empre- 
gados, Vasco Toledo, e dos 
emnregadores EwaWo SodrB; 
nelos profis-ionae.s liberaes, 
Levy Carneiro: oelo funccio- 
n^Bsmo publico Nogueira 
Penido.   — • 

O ciiv. air 'o 

da bane da 

•. onst tuintr 

de -v membros 

pou : ta na 

serão ina dia 

dos d ariamente 

Tratando da altitude do Jc- 
pão para com os rsstaüos Uni- 
aos, a "irruana ue ujtiv,.- 
go", que se publica em uiu- 
qílgo, nos tistaüos Uniaos, es- 
ci-eve o seguinte, em um de 
seus últimos números: 

"As disposições reveladas 
pela imprensa norte - amen- 
eana, qe procura cultivar sen- 
timentos amistosos para cora 
a nação japoneza, não pode- 
rão deixar de resentu-ae das 
teniuencias contrarias mani- 
festadas pela maioria dos 
jornaes nipponioos. Não nos 
é possivei manter disposições 
favoráveis, pois constatamos 
que ha, na imprensa nippo» 
nica, prevenção, desoonlian- 
ça e, animosidade para com 
os Eslados Unidos. 

O governo e o povo nao 
podem ignorar que o gover- 
no japonez — que dispõe de 
todos os poderes necessários 
para dar "fim a essa litera- 
tura incendiaria — nada quiz 
fazer contra a propaganda 
•inlVimerloana. apesar de ler 
declarado officialmente a sua 
disposição de manter relações 
de amizade cora o nosso paiz. 

As affirmações officiaes — 
como a.s do ministro ida Guer 
ra Asaki — annul,lani-:e S" 
ante ^essa campanha de hos- 
tilidade que ha mezes se des» 
enrola no Japão. Somos for- 
çados mesmo a conduir que 
a diplomacia japoneza não é 
sincera e que por isso der» 
apparecem os motivos de aml- 
zai^e entre os dois paizes. 

PT in íííst -nsavel uma nova 
orentaçao á política amer» 
cana: mesmo que lhe falte 

por vezes um pouco de lac- 
to, a. nossa politica intenu» 
cional tem sempre tratado Ue 
nianier boas relações com o 
Japão, pois uma guerra en- 
tre os dois paizes seria — 

1 como bem o disse o general 
Asaki — inútil e deploravelt 
E' necessário, porem, que o 
Japão adepte a mesma alti- 
tude para evitar o condido. 
Seria uma desgraça para os 

; dois povos tolerar e encora- 
! jar sentimentos de hostilida- 

de conlra os Estados. Nao 
somente a America é o me- 
lhor para o Japão, como tam- 
bém possue recursos de que 
o Japão t e m necessidade. 
Uma guerra entre japonezes 
e norte-americanos seria def* 
vantajosa para os dois p 
zes. mas o povo e o gover- 
no japonez precisam refleciir 
que, para elles o conflito 
não seria somente desvan -» 
joso porem, desastroso. Os 
Estados Unidos não sãc ■' 
China ou a Rússia: não sr 
nos heBicosos, mas um» 0 

iniciada a guerra iriamos 
o fim de nossos recurso 
nomicos, finan-"iro.;; 0 m!' , " 
res, para assegurar a v: • 
ria. 

Se Tokio comprehender v'• 
1 sa verdade, seus homens de 
Estado impedirão a ceaçao 
de um ambiente que torne 
diff;<vl a manutenção das re» 

■lacões "de amizade entre os 
dois paizes. 

A propaganda an't; ame'"» 
j ""na nos parece p"" 'nd-s 

essas razões, pouen snT' • " 
la não pode ser ignorad.'" no 

, rem." 

Ml» ««<■»*« t I I UM I | > S | ( I «i 

antes, o 
 annunciou, loi 

Bão todos os exilados pode- 
voltar ao i>aiz com fran- 

C:ls gftrantias para o liffe 
exercicio de suas actividades 
pteificas Como se vê, nada 
Irouxe de novo. Apenas o 
governo tornou geral uma 
podida que vinha execmlan- 

0 Parcialmente, 
r-m seus commentarios, os ^ 

Cronistas parlamentares fn-, tirpo( 
**"1 o ^««apuailamento qi+o as ; tro Faiwmda . 
Palavras do governo sobre o 
í^satttpto causou no selo da r^gresSór 808 
oaticada paulista e entre os tstdflOS 
^Pulados independente» — KWDl — O capitao 1 

CoífcílSLinaJao Juracy Magalhà^ em oom- 

dos membros da Ghapa Úni- 
ca s» recusarem a lailar, de» 
claiando que o único compc- 
ieüie para dizer aiguma coi- 
sa era o leader oa bancada, 
sr. Alcanlara Machado. Este, 
uue.peflado, esquivou-se com 
as seguintes palavras: "Nao 
lhes posso dar a minha im- 
pressão. Não ouvi a leitura 
da mensagem db st. Getu-1 ceu repentinamente nesta ca- 
lio Vargas porque estive leu» pitai, o major do Exercito 

por essa occasião, o ul- |jr,-,si!£Íro José Novaes, em" 
reTaiorio do sr. minlS'-1 „racj0 político sem farniu» 

[ mpjf1^* O-corpo do desdrtoso 
| exilado foi inhumado no Ce- 

mitério Agramonte. 

p-ijo-çu n" fy"!© n cfi"! 

tão lo^é Novaes 

LISBOA, 16 (D) —- Es"6" 

do, 

seus 

RIO, 16 (D) ■ A Radio Re- 
;ord com o concurso da ban- 
:ada paulisia, iniciou hontein 
a transmissão para l'aiilo 
Jo j-- na? fallado que deno- 
minou "Jornal Constituinte". 
Suppriminrio a distancia, es- 
ie jornal, ideado por aquel 
Ia sociedade servirá para que 
diariamente os deputados pau 
listais possam transmitir ao 
povo aquelle Estado suas im- 
pressões sobre a marcai dos 
'eontecimentcs no seio da 
Vsfemblêa. 

Hontem faltaram para b. 
Pruri o. rxir intermédio desse 
'ornai todos os membros da 

suas impressões sobre a ins- 
.auaçiio ua Loiisatuinte ma- j 
uiiesian-ao coniiança uos seus ■ 
irabaibos. 

Ao fazer uma saudaçao, o | 
1'eadeí da bancada disse que i 
defenderá a toao o transe as 
feiviiiiácações concjreiizadas 
no programma da chapa ume 
ca, no qual ligura a amms- 
tia" -ãmpia. E aocrescentou: 
"O carinho qom que a re- 
presentação paulista está sen- 
do tratada pelo povo do Rio, ! 
bem demonstra que S. Pau- 
lo está com boa causa". j 

No decorrer de sua saúda- j 
ção o leader da bancada pau- 

Esüe a» teiiyl 

i» 

P. ecisismos enquadrar a obra dos ex 

ploradore» e levianos dentro das pha 

langes do bom Senso e da erdem, pa 

ra que não germine a Semente 

daminha 

da 

panhia do sua lamilia, re- 
gressará domingo á Bahia, a 
bordo do "AJcantara". O ca- 

. pitão Maynard, também em 
. Hontem mesmo, depois de companhia e sua esposa, rir 
lllstallada a Assembléa, ouvia-, gressara a Sergipe no proxi 

nas rodas parlamentares, j nio sabbado, seguindo a b 
desencontrados oomraenta- do de um aviao da Panau, 

É| vãa Pernambuco. 

Tão estão tendo os represen 
antes que não fazem parte 

maioria. 

Honte 

4-M-M *-* 

leadei o TS 

-■-cuconiraaos qom iu c " > - 
, 0s em torno do assumpío, 
ífddo o leader da maioria 
®r<>curado explicar a todos o 
Pensamento o governo, o qual 

ao achava razão para fir- 
ar . nenhum decreto sobre a 

, ninistia porquanto ninguém 
(])J

vla sido processado ou con- 
JPdado. Logo mil pergun- 

Resolvu vdtar para a 
Commissão Conttitucioi al 

RIO, 16 (D) — O sr. Odi- 
lon Braga por intermedie do 
sr Virgílio de Mello Franco, 

"Tendo o Partido > surgiram g entre^utrãs declarou: "Tendo o Partido 

sa»*. • «a» d., d.-; eitos políticos 

HMa .DESCORTEZIA DO LI 
uJí DA BANCADA PAU- jIStA PARA COM O CHE- 

| cido o principio de que a 
Commissão Teohnica deve 

,• representantes de todos 
cs partidos resolvo voltar pa- 
ra a Commissão Constitucio- 

1 cargo de confiança política^ 
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'Ul liai vja iiicitiMi T     
bancada, os quaes expuzeram Bsta congratu;a-se com o mi- j 

cio o "Jornal Constituinte", 
o qual, disse, não qonstituc 
um serviço official, mas na- 
da se dirá aqui sem a previa 
censura da secretaria da ban- 
cada. E isso, só por si, ga- 
rajPe a authenticidade das 
informações irradiadas. 

P) 
f-t- 

O 

o 

o cas da inte^ventoria 
Paranaense 

^0PEi6
D?Df ^o^Smaes ' na^poínaoNe8 tratar de um 

Lindberg recusa-se a 

' conceder uma 

Referindo-se á comerencia 
havida eiure os srs. Getulio 
Vargas e cap. Menna barre- 
to, a Agencia Brasileira dTs" 
tnbuiu aos jornaes seus as- 

j signantes o seguinnte teie- 
gramma: i 

"Esteve no Palácio do Cat- 
tete sendo recebido pelo sr. 
Getulio Vargas, o cap. Men» 

t na Barreto Monclaro, ex-se- 
I cretario do Interior do Para- 

ná e que expoz ao sr. Ge» 
túlio Vargas o seu ponto ue 
vista*"soore a situação da ■ 
quelle Estado, com o eviden- 
te objectivo de afastar dalli 
o sr. Manoel Ribas. 
   o   ' 
Artigos de óptica, eorti- 

— mento completo, na — 
trecidade. 

eaSFerla* Gravi a. 

CUR1TYBA. 15 (SuccursaJ) 

- O "Diário da Tarue" pu- 
oiica a seguinte reportagem: 

"Por ser tuesperaca t re- 
vestirse, iniiegavexmeute, do 
cuniio das novas scnsacio- 
naes, a vinda do ccl. Arge- 
mirò UorneiDes a Cuntyoa 
despertou qonMncntanos a'e 
tono quiiate. O illu.slrc visi- 
tanie é uma aas uguras ae 
maior relevo no momen 10 na 
cional. Pessoa ligada ao che- 
fe do governo provisorio por 
laços de parentesco, destacado 
procer gaúcho, elemento va- 
loroso e prestigioso do Exer- 
cito Nacional, o oel. Arge- 
miro Dornelles é, também, 
deputado eleito á CouStituin- 
te Nacional'. 

QUEM E' O VISITANTE 

A sua actuação marcante 
no movimento revolucionário 
de líloT), commandando o se- 
ctor Capella aa Ribeira, ain 
ia mais se aqentuou, em- 
prestando-lhe maior presti- 
gio por occasião do movi- 

> » <M t t-r-p» » i a 1* ? ■■ 

I mento constitucionalista, on- 
de o cel. Dorneíiles teve pa- 
pel saliente, á frente da van- 
guarda d'o gal. Waldomiro Li- 
ma. 

Ninguém sabia, em Cunty- 
ba, da vinda do chefe nuu- 
tar. 

Eram quatorze horas quan- 
do o ceí. Dornelles, vindo de 
Paranaguá em automóvel de 
linha, séní bagagem, e era 

companhia do qel. Ayrton 
Plaisanf, chegou á portaria 
do Grande Hotel Moderno. 

S. s. deixara suas malas 
a bordo do " Commandante 
Capella". em Paranaguá. 

A noticia de sua vinda co- 
meçou a ser divulgada, para 
gáudio dos boateiros, á boc- 
ca pequena. 

OS BOATEIFOS FORAM 
"BLEFADOS" 

Reputava-se sensacional a , 
qhegvda do cel. Dornelles o 
Paranaguá na terça-^eira ne 
la manhã, 'peN simples razán 
de ess-ir marcada para sege 
CONCLUB NA 4.* PAG» 
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entrevista 

1 tsroa 10 (D) — U avia» rante dois dias, afim de Ira- 
do^ norte-americano Ghar- tar dos preparativos do novo 
Ias Lindhergb, que em-co^j raid P^ojectado ^em _ dtrecçao 

Será revisado o contracto 
das etras do porto da 

Pernambuco 
RIO 16 (D) — O intervéns 

tor Lima Cavalcanti assignou 
.hoje na Secção Especial de 
Eontabilidade do Ministério 
da Viação os termos da re- t les Landpergn, qut.    —  7 in,lhpr„h r(!CL- ' •' vluv«" ^ le.mus ca ic- 

' oanhia de sua esposa se eu 1 aas Açores. Linum 6^ , visão do contracto das obras 
i contra nesla capiaal, passou beu no dia de. Uoje yo (io porío de Pernambuco. 

mrfie ^de" hoje na legaçao correspondência e numerosos 
t slacfus Unidos, onde, a j teleg. anmias, sendo que um 

iá destes, procedente dos Esta- 
dos Unidos, solicitava uma 
entrevista tolephonica, a qual 
o glorioso aviador se recusou 
conceder. 

j noiter^rforofíer^cido 
'jantar. Parece estar contir 
' mado qüe Lindbergh perma" 
i necerá ainda em Lisboa 

Foi prorogado 6 praso da 
Iprohibição de inporta- 

çào de machina pai a in 
üustrias 

cantnizassãb 
- co 

de D 6cs 

pl rtoa P»»» ír«nde» profu*aé 
r nr«Ç08 .«i» c«»petenci*. 

apparalho* co 
»•» gaaralia, por pr.ços 7 bBinbM 

^•■••o Uinb.ni peçai avol*»1- como «eja d 
cobro, «omiooB tnboo 

Ov 

•r, capacotoo Je  — roM 
borracha, cabea áo aço, ^*6" 

  «o   
LTDA Machad 

>. í?y » 

CIDADE DO VATICANO - 
16 (D) — Será lido perante 

RIO 16 (D)  Sabe»se que i o Papa, a 19 do corrente, o 
será assigna-io hoje. na pas- decreto approvando a valldez 

ta do Trabalho, um decreto ^ canomzaçao de D. Bos-^ 
prorogando, por mais tres i (.0. 0 humilde fundador da 
annos, o praso da prohibiçao 
da importação de macbinr 
mos para industrias conside- 
radas em super-producçao, 
incilusive a dos tecidos. u» 
praso da lei inicial termina- 
ria em março de lüVL 

do porto de Pernambuco. 

Pira cs asp irantes a of 
fiches rehcluidos 

RIO, 16 (D) — O sr. mi» 
nislro da, Guerra baixou uma 
circular dizendo que os as- 
piran.es a officiaes reinclui» 
dos nas fileiras do Exercilo, 
de conformidade com decreto 
n° 582, de 8 de agosto ulti- 
mo, devem sér considerados 
em segunda praça, a contar 
da data da reinclusão. 

£1111 EMiffii 

PBWBSAH- 
(Garanlit* pelo Governo FaderaO 

ActoUsi depopitoa dearlo 1 f 000 ate 
2AsOOOfOOO e paga oe juroc anouiH^ 
ca; " ieatlog aemcatruluiente de 

O 
o 

I 

Lompr&m ee apoL; *- -u 

benemérita 
seu nome. 

ordem que traz 

Serviçns de onrivea. •« 
— mais artísticos, na — 
Joaiherla Gra wln 

Wlcrre utR periodísta a-- 
gentins 

BUENOS AIRES. 16 (D) — 
Fallecpu hoje nesta capital o 
prestigioso periodista e hc» 
roem de negócios José Fidef 

eLagos. 

Diuida púbica fEdsral 

HORARIO t 

Das 8 ás llel|2 linras e da 1 ás 3 ho 
tus da tarde. 4of Sahhadot dl» 8 áf 
12 horas. i 

SUA DR COLL^Eb. 27 
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u lia 
Iu i wí fi t'8*£» '4"f's í 
íti ^ s a iiiyyitsi 

mutuas 

As cooperativas 

pre ia es 

4 

O 

Acçã) julgada 

pr te ím em Ciiitita a J 

^-u^. iK-ptOs muito deiicaaos 
' t - ^ v_4 ^ -XÁ Í*ÍJ«>' 

( . . . , iiliü ±/Ui fcl^UAeti • 
f' >A Oi ... .a, o • • 

llif .... ou VJ. coto 
1- ... i > oOO Ooi A|^4Á-Ov>ò A %-s 

uüwi. c Oi ó•—^m- 
(piC/.a UCovC íjCliwiU, k»lO tí» 
COip-t^A.C» t^oC Qi» Uíil, cUilEU* 
ltidti'MÍik CCoAkOtioAo pUlAlcU ■ 
aic.^ ieinleaüe emoaraça- 

üoi. ^.n gerat, a iren^e üe^ 
iao empregas -i^aram nomeü 
ue peoüòai ac-iua de qualquer 
oUJpeüa, in. a paz es de, pro- 
pasltaua ou asiqieaiemeute, 
prejudicarem a estranüos. 

Aconioce, porem, que so- 
aius um povo ue aemasiada 

_v kJ. t O w 
, v-OÓ ^kiC kw.O 

. C u.W'C**oC* » 

oo e paia o ciiaiUtAÍikw>í 
a at>c-i** 

^oi uc»c* 
oU aí Oill-^ 

t. Li i, LAXf, Ci 
^ ow.U üa^UÜ.^ . ikw tíUi 
..A, AiC AIIAALAAAAA. AAC JW^HÀAÍÚO, 

.A .■ aaULAA.IUUIA.WJ t Utí AlAlJA. lAAAl' "** 
. JW, CjaaíU AH/^IUA cceuuo, COIAI 
^tilwAllAliUVUCo JUJidUjAl vai., 
IAIWIUÂÍJ ^jiixAAatJ . as iaoiii 

..AWA.W tiuc ÍÍ>Acueiiiuiii paia 
.'..tí l^waÁi|ut>l' IUUIVIAAUO 
..a obter o seu lar, atlrafteiu 
Ausunouvameuie xiosso puuu- 
^o, que uao raiciüMua, uao 
í a e a a a a uuiie a reaíizaçao, 

uíswU.e, uao caiouia e uao 
reve o resuitaoo. A lacm- 

boa fé e abraçamos sem grau- uaae com que laes sociebur 
"e uiAcusião todas as idéas 
ou planos que teimam uma 
ápparencia de lucro. 

lia uns vinte annos, mais 
ou menos, o Brasil vii*>.e de 
um momento para ouiro in- 
vadido por sociedades de pe- 
uulios, denominadas mutuas 
de peuilios, e cuja finalida- 
de era a mais noure e ms'' 
na. Com uma módica con- 
tribuição para caua falleci- 
mento, o muiuario, garantia 
á família um pecúlio capaz 
de libertaKi da miséria: era 
a jurevidcncia naiurai. As 
mutuas de pecúlios proliíera- 
iiu e á sua iren.e, na "a*- 

aiinistração, figuravam nc» 
cie.. aUc consiituiam verúa- 

i .as moraes. Pa- 
ra as caixas das mutuas acÀTiV 
■■ ram as economias de mi • 
luares de pes.soas. Firmadas 

;n bases falsas e em cálcu- 
los errôneas as mutuas ae;.» 
lupare-snun do mercado e 
i a cilas o uinheiro de cen- 

;-en • á e centenas de pessoas. 

-ls se organizam sob a iaP 
aú uaisb ue cfoqperaUvismo, 
prome tenuo preuios a pres- 
uçoes e sem juros, deveria 
•icitar alguma uesconuança; 

..Ai porem uao se dá, porque, 
-iii taes empreotts, estão ligu* 
ranao nomes de pessoas no 
uesias e de passado irrepre- 
.ensivel. Nas muiuas de pc 
culios ceuse o mesmo lac.to 
e nem por isso deixaram de 
fracassar. 

Longe de nós qualquer juj- 
; > tenu-rario soore estas pes* 
o as. w.tamos certus ye st 

guros e que i.as empresta 
r u .. e.-s nomes e acce.iíffain 
e.yponsabiüdades na mefhor 

a ,é e ... ^.loram^a tecv• 
í do assumpto. 
Ã verdade porem, pree: 

sa ser dita e é nreierivel evi 
tar o maí do qi e remedia) 

irremediável. 
As ac-uaes cooperativas 

prediac* -> -tâ • ;atinadas ac 
nesmo finn das mm a 

pecúlios, lsio e, a um fraca' 

Fim longa e bem fundamen- 
tada decisão, o dr. Jubo Abe- ' 
Xaixio aeixeira, integro Juiz ' 
de ilireiio da 1." Vara desta ' 
comarca, juigou procedente a 
a acçao oruiuana ue manu- 
tenção de pojse movida por 
Viciorio Carraro e sua mu- 
lher contra a Cia. bslrada 
ue Ferro S. Paulo-Bio Gran- 
de, que foi também condem- 
nada a pagar as perdas e 

damnüs ocpasionados aos au- 
tores da reterida acçao, com 
a consírucção de uma caixa 
dagua nos seus terrenos. 

Essa indemnisação foi fi- 
xaria em 78;000$000. 

Funccionou como advogado 
da parte venejedora, nesse 
pleito judicial o dr. Dias de j 
Gracia. t 

suicídio da fovert 

Laura Bachmam 

U.Í< Um iiGiUfldü tdd^ntada. 

Larta Outras npt^s 

zVntc-iiontem á noite, quan. as duvidas e as censuras 
do jf. nem adramiauo ia o 3eUi ir,u.s que projúbiaí1 

expediente desta loiba, oüe- q.jg assim procedesse P0l\ 
guu ao nosso conbectmemo tienr decente para uma" 
que uma jovem, Laura Bacnr ça de sua conducta; ^ 
mann, fitha uo sr. João e de ^no as absurdas exigências 
d-^Mina Bacbmann, tentara noivo, que a solicitava 

JGNCLU&AO DA l.a FaCUNA aveiS) 0 ceL jüornelles toi P.01", iernio a exisiencia) ingo. junto de si fo&se 

.AAA A WA.u Altg.e, ue um gran- oavuip com espeemí altençao l?n'ao ®erta uose de soaa cau!l* fosse. E nesse ser 
to kwccai^ckCte oaicieciuo a.o 

I .(«Kl ntk>A<ki-y% r>iir> VTQa 
tado. Montem, entretanto, 

lá 
extrai 

• -..ui—CJ <*■ v>OUSLlt.ailllti, pGiU 
^..iu^vcíU LtXkiiVAi <í poliii.CUS 
.w * devo. k>ei Aa ÜÍ4uur OIÍJ^ 
iwk. »_/ cUk. xhipitxio iviArljliis 
„ woou kjLO-kUCiAat,dii ciupres • 

j. &i*ííikác iiíj^oí taucia. 
a* que a xesm iui*a am©^ 

btill c^ue UÜSO SOU" 
.^Wkkk oa kjOclwtki US • . . 

  nesse seu 
acAiAiiiuenio ica' nâo sendo até então, co- proposito um dia Grossl* 
uma pmase sua, que va- „COnSt

I5!;ad.£aVe.«m pedido ao qual não 

S .miü DE ilONUA DO 
uivAiv Utii UO 11.1. 

J cel. Dorneties tez va- 
amu v iSiaAs, rapAciXAincme, e 

mos reprociuzir, revela a ma- 
gnuuae nos motivos de sua 
visua: 

— "Precisamos enquadrar 
a obra dos exploradores e 
levianos, nentro das pbalan- 
ges uo pom senso e da or- 
ociii, para que não germine 
a seuienie uamninna..." 

A impressão manilestada 
por touos que ouviam o cet. 
Dornetres era de desabato. 
.'rim/ipáiniente quando s. s. 
iw-eniuou: 

na attender de forma 

Linda* imagens, de todos 
— es tamanhos, na — 
oalheia Gtaa i a 

ü 

Güra todas 

.das, Es pi n-hbs, quei- 

lOftíygs, ,■ Ulceras 

e Bauru, Fage- 

Â's mutuas suocederam as so e decjepçóes, occasionanüo 
Dotaes de casamentos e nas" prejuízos avultados á maioria 
cimcn.os, cujo desastre foi daquel es que se inscreveram 
i-'er'i'c. ' corno socios, n. iliusoria es- 

Pre> i-o é notar que a or- porança de adquirirem um 
ganizs.. o de taes sociedades lar. Operam eltas, icchnicfi 
ariprr r^emen e illudia ' ma menie, faltando, na mes 
ioiia das pessras nem sem» ma has-e das mutuas. iNesvas 
ore c nhooedoras dos facto o socio nunca sabia a quai - 
res a etudar e observar, em to mentiriam suas contribui 

.a ores as. çõos, e nas cooperativas pre 
Tv ' n.os actuafmente assi»* diaes o socio não poderá cai- 

ando i um mo/imeno identi- oular quando receberá o res- 

denicas, Cancero- 

sas, doenças da' 

péle, cabeça, infla-' 

,• moções dos olhos, 

kikiuiç/u a itctípyao, no ^aiao 
..j iiouia 'uü Orralifvití ixo^* 
iü-ckCi^iiü, ue tiCàioica-do^» pio* 

• wj iAiiliiares. 
JLAAÀ. A.-AAA . C - AAAll CllAl C Olltl OS, 

0 A-el. a xüisuau, major uami 
xo Piá ue AUuiaúe, cap. Vx- 
cieiiie ue Castro, cei. bylvio 
xaii isivcu e c^p. Pauta soa- 
res xSeito. 

Ouiros ofxiciaes que exei" 
cem xuiieção ue comumiiuo, e 
3 lie. i.el. .tAix-ques da cmiiba, 
e.iu.AA se avisiauo com o cet. 
j-erneties. 

.. x epo. xageiu inutilmente 
iir ix> .ou ouvir o que se con- 
variava. ' 

- v i.iicaiiiüpcCvão uo am- 
blente dominava os ptiocus 
1 nus ousados obrigando-os a 

ter em icdiraua. 
a peni tencia é uma 

.r u c jorna.Ltica. 
. o Diário da Tarde man- 

;ove se lirme á porta do Gran- 
de Hotel. 

— "Não sé itiudam com 
uaileias. _A guarnição do *o 
aranue está cohesa. O Esta- 
lo to.o quer oroem e traba- 
iio. O mesmo se dá com os 
Temais Estados." 

procurando melhor conhecer ma. Queria Grossbs PerP 

as razões que motivaram tat tar comsigo, para o q"6 e 

resolução da moça, verificá- gira que o esperasse c0"1 

mos que o facto, não só pelo janella tfo quarto aberí% 
rlp-Sfpcíhn pnmn r\ol'oc rvirr»iirn«L. *« i I!'' desfecho como pelas circurns- meia noite. Mas IMf1 

?• íí n f*li a C ,/"Tn\ní T-» o i r»c '  t -. i . . , . tll tandas determinantes, reves-' nina honesta, contou t 
íia-se de muito mais gravl- sua mãe. Gomo era » 

tudo 
iato''' 

dade do que a principio pa- essa confissão da jovem ^ 
recia ter. Laura Baohmann, sou a viva revoito 
iá agora eliminada do sce- seio da ramitia, tendo W- 
nario dos vivos por suas pro- mã0 de Laura de nome 
prias mãos, incorporou-se d ■ nardo, exigido energúm"1 

phantastica legião dos des-1 satisxações do airevid0- L 
enganados, dios desafortuna- depois de lazer soiemneSL 
ios do Amor. Deixou-se te- messas de casamento, 3 j 
var pelas mentiras e pelos donou de uma vez a dK 
desejos de um patife falseou I «ua noiva. Esse, pa^O 
e tombou á sepultura, martyr 0 motivo que levou by 
da paixão. Baciunann ao suicídio- ^ 

dia lõ, ás 22 - 30 hortó ^ 

O CEL DORNELLES SEGUE 
VIAGEM 

UM NAMORADO INESCRU» proxiniadamente, sorve"' 
j Juida em agua, boa ^ i| PULOSO 
de soda corrosiva. 

Laura Bachmann contava fallecer hontem ás 2-^ 
apenas 18 annos de idade e pois de amargos pade"11 

a/s jx,3o horas, o cel. Dor- era, como já dissemos, filha t0S- 
uwaxj —cgiiAix rumo a t>. Fau- do sr. João Bachmann e^fe 
xo, cxxx Axuiuiuovei uo cstaíxo, [. Mina Bachmann, residen- UMA CARTA 
u.wwx.;paxxiiauo, apenas, do tes á rua Visconde de Nacar, 

■'axaxc...ael.i* siiIiuaIz. nesta ciíf.íiíle. Jovem e for- ci'' 
Hp A suicida deixou ui»3 $ 

Ate o cairo, acompanha» mosa, muitos pretendentes ta endereçada a seus 
ram no o cei. Fiaisani, ma- dignos disputavam, talvez, as rogando que perdia 
jo. oâ-ufio e cei. van Erven. g.aças de sua preferencia. A aquefle seu gesto. "P® 51 á 

O AAicstigiosu depulauo pre- moça, entretanto, optava por perdoara, dizia tudo que y 
ibiide alcançar hoje o "Eomr João Luiz Gossbs, barbeiro, tes fiz.er'am contra eda' é 
.ira- .ante uapetia", no porto com 21 annos de idade, natu- nã0 perdoaria a seu %: 

e oantos. ral do Rio Grande do Sul e Bernardo, o qual, en'"11^ 
Na ponana do Grande Ho- também residente nesta cida- interferiu sómente Para - 

iel o et. Dorneties foi no- d'e, indivíduo que namorava inojir a slja felicidade- «g 
íifica.io de que sua despesa já ha algum tempo e a quem ^té seus últimos iuoin «d 
r» v ♦ o . r» rxorro íl {>i I i/xq xzo comirv/X/-» />/-vl hcxmrte r .. a. -.«n ^ estava paga. 

rosfo, etc. A melhor 

e mais barata. Nun-" 

-ca existiu egual.: 

-Px»c. no varejo 3$ 6 4$ ' 
tZii VAtf, MAIS DE MÒL 

OS MOTIVOS DA VISITA 

Só assim foi que consegui- 
das saber os motivos d'a 

honrosa visita do cel. Doi- 
•^Iles. 

■ <c -V 

Ffflere 

REMIUTOU 

i ocíivo predio, 
Vão comporta o presen c 

uFimos inscriptos só recebe- 
rão o empréstimo necessa 
rio para cpmpra e construc- 

artigo uma exposição mii.u Çao Quando já o tiverem com. 
r^i /-»r-n ,a — :   rr _ .x .. n^pf ;í^?,rt r>nm oc t-Qc.rvzxrxt i \ro< iosa "ca organização e do 
m 6'C h a n : a m o destas cr» 
opera uvas o que talvez fa- 
çamos no proxirao numero, 

Vendas » nrestsçros, com se para lanío nos sobrar tem. 
longo prasi. 

Fitas e pertences ' Berpm!?" 
tor" Serviço me hanírr 
completo. 

fnformaqêe .r.-» - 'in-otí 
da Case P.-al -t.lmie 
- CARf.OS DFt (,I • f<r 
Rua Foronel Dulcidi' n i* 

po. 
Como exemplo apenas diro 

pJetadp com as respectivas 
quotas, isto é ao fim de 4ü 
annos, mais ou menos. 

Empresas prediaes só po- 
dem ser organizadas com 
grandes capitães; estes exi- 
gem compensações. As co- 
operativas actuaes vão de en- 

s. havia e.tado em Sta. 
. .t.ia.ina e viuba conversar 

'oj seus camaradas da 
; a n. vão de nosso Esiado, 
■ i bem oriental-os 

y que- cuacerne ao vozeno 
.a usionista do momento. 
' jl autorizada revolucio» 

. de creaenciaes indisep- 

Entre pnbastos. o sympa- 
iiúwO cabo ue guerra objoc- 
'ou; 

— Se é assim, eu venho 
pa.'. ar aigúns mezes em GuFi- 
tyba.... 

- Pois venha Dorneties, 
qne vo-cè precisa descançar 
m ouro... — retrucou o 
njor Catullo. 
E o auto partiu... 

dedicava, segundo colhemos, Laura SUIJIplicava -que „ 
a maus cega e a mais since- ol]lipassem seu GancbO 
ra das affeições. que é como appeilidaf 

A família de Laura, porem, namorado -1- affirman31^,, 
não po-üa vèr com bons olhos ingerira a pofassa. já W' 
lai namoro, uma vpz eram    --  ^ i 

o. 
A '• li . Izilda 

S he ter, 

ra-Fem^ d^W d0 C0,n0 pr-0- c(>ntro * todas as leis econc met.em e declaram, si tomar micas. 
toos uma serie minima de 
tOO (etem) ias-cripções p-* 
capitães de cinco a quaren- 
ta contos. teremos que os 

Brasileira, casada, com 18 
unnjs, oÍlerec£»je como ama 

F^Cr?ITflRia DE 
4DV'CAr,m 

MAVOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Con xuunico r.os meus ami- 
gos e ctiente» que continuo 
no exercício da minha pro- 
fissão, acceitundo o pafrocç, 
nio de causas civeia, com- 
merciaes, e i-riminaes. nesta 

tal namoro, uma vez eram dias pref^arfã, núni m01 

noionas as imençoes de Goc- to de extrem0 desespero 
sos. EntretaiUo, a cada in- 
terpellação da lamiüa da jo- LAURA bachmakN 
vem, Gossbs se compromettia ccditi t. * t> a 
a tratar do casamento, peto 1 ULTADA 
que, no contrario, nunca se 0 sepultanienl0 dejf 
m.cressara. Um hei o dia, Rnchma-nn terá lugar K 
sem nuxuvo que tanto jus» 3 horas daitande 
aucasse, ueixou de trequen- o da residenda do s 

fíir a TVíi«a tirvv: rvape íip «C11A paes. 

N N 
HOJE 

Luiz DRAZZER 

CTranscnipto do n.» 146 da 
Revista de Seguros"). 

ae leite, em casa de lamu. "'dade e em ipialquer tomar- 
.ia, com ou sem pensão. 'a ''0 Eslatio 

ín.ormaçòes nesta redac- ' _ Bc^Juencia: Rwa Augusto 
ção, para A. I. S. 

tar a casa dos paes de sua 
noiva, passando a conversar 
com esxa peios beccos escu- 
ros e hesenos. Laura Bach- 
mann viu-se, então, cotlocaua 
entre dois logos: de um tado 
— u  

ALFAlATtS e' ae Por preço 
vendem-se os terrenos 

Ribas, 33 Escripto.-io- 
' SaaPAnna, 81. 

Rua 

Orgulhe-se do garbo de seu fdhir.ho 

Encantando o com roupinhas da LOJA 

Vae t/p cobJriruioo ^ porto 
dá iaraguá i 

RIO, 16 (D) — Será as» 

Eco» da qusda do dollar 

A 

1:;: 
ÍA; 

m 

•j 

, , . BUENOS AIRES, 16 (D) — 
signauo hoje, na pasta da p0i muito iraponante a baí- 
Viação, o decreto da cons- xa registrada na cotação do 
rucçào do porto de Jaraguá,. dollar nos mercados curo» 

ti ,0 como a maior aspiração , peus e americanos, notada- 
ao povo de Alagoas. | mente hb desta cidade|. 

com ur- 
olticiaes 

Necessitamos 
gencia de bons 
de paJetot. 

CASA PROGRESSO, rua 
15 de Novembro n." 12. 

d 1 

| 5 lotes juntos 70* j 
Villa Estreita. , pf"' 

2 lotes juntos 28**) 
1 do Campo do União- (f 
1 1 lote 14x33 no Cai^ J 

, pbas. Iír]0fli 
Tratar na Padaria 

Sortimento de taças, de 
12$000 para cima, na 

Joalheria Uravina 

com o sr. Frederico 
— o- 

Allianças, desde f® 
par, 

«lilllllll 

a. Joalheria 

♦ tat n 1 u-i 1 m »111 

Instituto Musicai 

üVunc» liveino»! 

Cerao agora, tantas ne ridaoes em calçados Clark 
e de nosaa fabricação. 

V, S. terá a epporto nidade de verifica, j nos- 
so formidável sortimento d de calcHáoe em todos os ty. 
nos e cores visitando a «fuma' . T4 BRASILEIRA, 
únicos depositários do afa irado a^ado Ciar o me- 
lhor do Brasil e o mais l arafo 

Brevemente se abrirá nc sta cidade um inshj11^/ 
sical, sob a direcçãço dos m ueslros Fioravante 
li e Antonio Cardoso, 

Theoria e Solfejo. 
Informaçõe» com Antonio Cardoso — Rua iW 

va n» 67. 

Ru (Rnieral Ctinií iroí .96 

S*o t a C? r«» PERIO 
FERMENTO FBSCHER 

Dr. Guilherme Schwa 

tPJllJt.T, 74 w OIHtKJlIVÇíí-íS tf/ UM ZJEÍ-e TTtRJAJIVVUK-Site 
tUMM. UM VE^-ril í>ltVJBCO 1VOVO TKJM, I-»,\ ti:\ JEJLJLTAH. O 
VAiiOaí oi/ UM oiiriA>'c<> custoso, OU JUUK UMA .JÓIA 
1K7fcA«74. JK QUANTO 074HxS475. 74 SKNMOIWLl **74 "v«/4 VJtQJLi 

SU74 MJtdNANT I-íXSONtHA OOítfO UJM SONJBO ItíOM 
JL,lIVOa COM:O UMíA i>..tOAV74 CHÜLxlESTltí:*? 

Poiso 6'peraiso das crearças" fica na 

flJEnida UicEnfe Machado n. 75 

Cinte ger; I, Clinie e«p0cial ()uvidos, "ariz, 
gnrgargunth, pülmões 

Consultas: do dL 15 em dLnte na 

PHARMACIA DO GUSMAN 

Rua Dr. Collarea, H annexo á Cana Villela 
das 10 — lie das 3 — 5 horas 

* *n. 
NAO E O DE MÉNOR CUSf w.* --- 

,l/»f 

Vende-se 

Vem &hí a embaixada pu 
fjilista platm . 

BUENOS AIRES. 16 (D) — 
Uma casa com terreno, ten- 

do este 19 metros de frente, Com destino ao Rio de Ja» 
situado á praça Barão de neiro, zarpou hoje desta ca» 
Guarau'na, em frente á Igre pitai ô vapor "Florida", le- 
ia Polonesa, ^ por preço de vando a bordo a delegação 
oocasião. Os interessados po argentina que tomará parte n 
derao procurar o sr. Augus» em disputas pugilislicas con- k| 
to Stad,leiv nesta ci«44«- tra brasileiros © uruauayos. , jL 

COLÉGIO SANTANA 

dirigido pelas Irmãs Servas do Espirito 
 ■♦«♦♦♦»  

Xiitern.a.to, Sena.l-iMLtern.ato—Elacte133'3' 
6** 

tí 

Oxxr-siosi tF-x-itMa-r-lo o Corao-jolol*1 

JARDIM DA INFNACIA 
JUfí Cursos especiais de Alemór, Musica. Desenho, 

de todas as especies de Trabalhos Manuais e á M3"111 

UlUKCOS MOIilCO» 

Reabertura do ano letivo em ío. de fevere ^ 
Aceitam se alunas pensionistas que írequeh1 

a Escola Normal 

POJMPA OROSHA pa»a 


